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Candidato do PMDB à Câmara racha base de Temer
A bancada do PMDB lançou oficialmente ontem a candidatura de Marcelo 
Castro (PI) à sucessão de Eduardo Cunha (PMDB-RJ) na presidência da Câma-
ra e agravou o racha na base aliada de Michel Temer. O Planalto avaliou que a 
candidatura traz instabilidade à eleição, marcada para hoje e considerada a mais 
pulverizada desde a redemocratização do País. A decisão também acentuou a 
divisão no Centrão, grupo ligado a Cunha e formado por 13 partidos. Castro foi 
ministro da Saúde de Dilma Rousseff e chegou a deixar o cargo para votar con-
tra o impeachment da petista - contrariando posição do PMDB. Ele deverá ter 

aval do PT, que desistiu de apoiar Rodrigo Maia (DEM-RJ), e de outros partidos da oposição formada por 
PCdoB, PDT, PSOL e Rede, totalizando 99 parlamentares. Dos 66 deputados do PMDB, 46 participaram 
da sessão que escolheu Castro. Até ontem à noite, havia 14 candidatos ao cargo.

Preocupado, presidente recorre a Aécio e Agripino Maia
Com 120 deputados, o bloco formado pelos partidos da “antiga oposição” ao governo Dilma Rousseff 
- PSDB, PSB, PPS e DEM - deve fechar apoio à candidatura de Rodrigo Maia à presidência da Câmara. 
Maior partido da frente, o PSDB, com 55 deputados, decidiu não lançar um nome, mas será o fiel da 
balança no processo, após o candidato Júlio Delgado (PSB-MG) sinalizar que desistirá de concorrer. 
À noite, o presidente do PSDB, senador Aécio Neves (MG), se reuniu com o presidente em exercício 
Michel Temer e com Agripino Maia (RN), presidente do DEM, no restaurante Le Jardim du Golf, onde 
o ministro da Educação, Mendonça Filho, comemorava aniversário. Segundo interlocutores, Temer 
está preocupado com a candidatura de Marcelo Castro e deverá atuar para “desidratá-la”.

Governo federal quer vender dívidas que tem a receber
O governo está correndo para aprovar ainda nesta semana projeto de lei que permite vender dívi-
das que a Receita Federal tem a receber de contribuintes que parcelaram o pagamento de tributos, 
como ocorre no caso do Refis. Nessa operação, chamada de “securitização”, a dívida a receber é 
convertida em títulos que são colocados à venda, com desconto. Com isso, seria possível antecipar 
a entrada no caixa do governo de recursos que, de outra forma, ele demoraria algum tempo para 
receber. A expectativa é de arrecadar R$ 55 bilhões com a operação.

● Temer recebe prefeitos e atletas
Em cerimônias no Palácio do Planalto, o 
presidente em exercício, Michel Temer, re-
cepciona representantes da Confederação 
Nacional dos Municípios e a delegação de 
atletas olímpicos brasileiros. Além disso, 
Temer tem encontro com o governador 
Waldez Góes (PDT) e o senador Davi Alco-
lumbre (DEM), ambos do Amapá.

● Meirelles com o Banco Mundial
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
tem reunião com diretores do Banco Mundial.

● Moreira Franco na FGV
O secretário executivo do Programa de 
Parcerias de Investimentos do governo, 
Moreira Franco, e a presidente do BNDES, 
Maria Silvia Bastos Marques, participam, no 
Rio, de debate promovido pela Associação 
para a Teoria Econômica Pública na Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV).

● Vescovi na Câmara
A secretária do Tesouro Nacional, Ana Paula 
Vescovi, comparece à Comissão de Finanças 
e Tributação da Câmara dos Deputados.

● Livro Bege
O Federal Reserve (Fed, o BC dos Estados 
Unidos) divulga o Livro Bege, com dados 
sobre a economia do país.
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Otimismo no exterior impulsiona Bolsa e derruba dólar
A Bovespa superou a marca dos 54 mil pontos e fechou ontem no maior nível desde 
28 de abril. A valorização foi puxada pelas ações da Petrobras e da Vale, que foram 
impulsionadas pela forte alta das commodities no exterior. O Ibovespa subiu 0,55%, 
para 54.256,40 pontos. Com isso, o índice passou a contabilizar alta de 5,30% em 
julho e de 25,16% no acumulado de 2016. Em dólares, apresenta valorização de 
50,45% desde o início do ano. O movimento ocorreu em um ambiente global mais 
afeito ao risco, graças ao entendimento de que novos estímulos à economia poderão 
ser anunciados por Japão, China e Inglaterra. A perspectiva de uma injeção mundial 
de liquidez também provocou o enfraquecimento do dólar perante as principais divisas 
emergentes. No Brasil, a moeda à vista caiu 0,41%, aos R$ 3,2943. No mercado futuro, 
o contrato para agosto perdeu 0,48%, aos R$ 3,3145. Na renda fixa, os juros de curto 
e de médio prazos encerraram a sessão regular perto da estabilidade, enquanto os 
longos fecharam em alta. O contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) com vencimento 
em janeiro de 2018 ficou em 12,70%, de 12,69%, enquanto o DI para janeiro de 2021 
terminou na máxima do dia, em 12,09%, ante 11,99%. Em Nova York, Dow Jones 
ganhou 0,66%, Nasdaq subiu 0,69% e S&P 500 teve alta de 0,70%. 

MERCADO FINANCEIRO

Relator desiste de cobrar ‘fatura’ por meta
Pressionado pela equipe econômica, o relator da Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) de 2017, senador Wellington Fagundes (PR-MT), teve 
de recuar da tentativa de impor ao governo uma fatura de R$ 2,4 bilhões 
em aumento de despesas para que o Congresso Nacional aprovasse a nova 
meta fiscal do próximo ano. O relator também retirou do texto a previsão de 
obtenção de recursos com a volta da CPMF. Depois de uma reunião tensa com lideranças 
do governo no Legislativo em seu gabinete, Fagundes concordou em desistir de medidas 
que elevavam os gastos do Executivo e que davam um sinal negativo para o ajuste fiscal no 
ano que vem. As faturas causaram mal-estar no governo, levando até mesmo o presidente 
em exercício Michel Temer a entrar em campo para reverter a exigência na véspera da 
votação do parecer de Fagundes na Comissão Mista de Orçamento do Congresso. 

Vendas no varejo desapontam e recuam 1% em maio
Apesar da melhora nas expectativas, a deterioração no mercado de trabalho continua 
travando as vendas do comércio. O volume no setor recuou 1% na passagem de abril para 
maio, informou ontem o IBGE. Nem o Dia das Mães, segunda data mais importante do ano 
para o varejo, foi capaz de salvar as vendas. Só o segmento de vestuário e calçados se 
beneficiou com a data festiva. Os demais segmentos ficaram no vermelho no mês, com 
exceção dos supermercados, que estão estagnados. Em relação a maio de 2015, a queda 
chegou a 9%, o pior resultado para o mês desde o início da série, iniciada em 2000.

Dólar em queda estimula procura por viagem internacional
O brasileiro voltou a sonhar com as férias no exterior. A queda de quase 20% do dólar em 
relação ao real no ano fez com que os destinos nacionais voltassem a custar mais caro que os 
internacionais. A publicitária Camila Silveira, de 34 anos, por exemplo, planejava passar o Natal 
com a família em Gramado (RS). Mas trocou o destino por Orlando, na Flórida (EUA), ao saber 
que gastaria menos. Segundo a operadora CVC, a venda de pacotes para o exterior voltou a 
ocupar a faixa dos 40% do total de faturamento, após longo período ao redor dos 30%.

Com excesso de produção, governo 
quer vender energia para a Argentina
O Ministério de Minas e Energia está negociando a 
venda de eletricidade para a Argentina, como for-
ma de dar vazão ao excesso de produção do setor, 
segundo a Folha de S.Paulo. Pelos cálculos do 
governo, o País vai gerar cerca de 6 mil megawat-
ts (MW) acima da demanda interna nos próximos 
meses - o equivalente a quase 10% do consumo 
previsto para 2016. A ideia é vender até 1,5 mil 
MW para a Argentina. Também há planos para 
cancelar projetos que ainda não saíram do papel.
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R$ 880,00 
0,35%
0,55%
0,78%

0,2458%
1,1681%

  0,55%; vol. R$ 7,188 bi
0,7132%

0,1368/0,13696
0,13662/0,13685

0,37%
14,13%

R$ 3,2934/R$ 3,2943
R$ 3,2370/R$ 3,4230
R$ 3,5970/R$ 3,8030
R$ 3,3567/R$ 3,4567

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - 1ª Prévia/julho

IPC-FIPE - 1ª Quad./julho

TR pré (11/07)

TBF (11/07)

Ibovespa (12/07)

Poupança Nova (13/07)

CDB pré 30 dias (12/07)

CDB pré 62 dias (12/07)

CDI acumulado mês (12/07)

CDI anualizado (12/07)

Dólar Comercial (12/07)

Dólar Turismo (12/07)

Euro Turismo (12/07)

Dólar Papel SP (12/07)

Qatar Airways paga US$ 613 milhões 
para deter 10% do capital da Latam
A Latam Airlines receberá um investimento de US$ 
613 milhões da Qatar Airways, uma das três grandes 
empresas aéreas do Golfo Pérsico. O aporte será 
feito por meio de operação de aumento de capital, 
que dará à Qatar uma fatia de até 10% da Latam, 
empresa criada pela fusão da brasileira TAM com 
a chilena LAN. O investimento reforçará o caixa da 
Latam em um momento em que empresas aéreas 
da região enfrentam grave crise econômica. O valor 
do negócio representa prêmio de 45% em relação ao 
preço das ações da companhia na segunda-feira. A 
empresa fará assembleia extraordinária até o dia 2 
de setembro para propor o aumento de capital.

INDICADORES FINANCEIROS
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
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INTERNACIONAL

Andrade Gutierrez tratou de Confins com Moreira Franco
O presidente afastado da Andrade Gutierrez Otávio Marques de Azevedo e o ex-ministro da 
Secretaria de Aviação Civil Moreira Franco - atual ministro da Secretaria Executiva do Progra-
ma de Parcerias de Investimentos - trocaram uma série de mensagens de celular para tratar 
do leilão do Aeroporto de Confins, em Minas. As informações constam de relatório da PF. Há 
suspeita de acertos prévios nas concessões realizadas no governo Dilma. Moreira Franco disse 
que “conversou com todos os potenciais interessados em participar dos leilões de concessão”.

‘Hoje foi comigo; amanhã será com vocês’, diz Cunha
Em uma de suas últimas apostas para escapar do processo de 
cassação, o deputado afastado Eduardo Cunha apresentou 
ontem pessoalmente sua defesa à Comissão de Constituição 
e Justiça e disse que os colegas podem enfrentar futuramente 
a mesma situação em que ele se encontra. “Há investigados 
nesta sala”, afirmou. “Hoje foi comigo; amanhã será com vocês.” 
O deputado afastado aproveitou a presença na Câmara para 
mandar um recado aos colegas que também são alvo de investigação, alegando que eles não 
podem abrir um precedente caso os procedimentos regimentais não sejam respeitados. O 
peemedebista reclama de ser tratado como um condenado - ele é réu em duas ações penais no 
STF. “Com certeza absoluta, isso pode ser com qualquer um amanhã.” Cunha e seu advogado 
Marcelo Nobre falaram por mais de duas horas e meia, conseguindo assim adiar para hoje de 
manhã a votação do recurso contra o processo de cassação aprovado no Conselho de Ética.

Rodrigo Janot atribui 343 atos criminosos a deputado
Em denúncia ao Supremo Tribunal Federal, o procurador-geral da República, Rodrigo Janot, 
pede que o deputado afastado Eduardo Cunha (PMDB-RJ) seja condenado por 18 atos de 
corrupção passiva, 321 de lavagem de dinheiro por envolvimento em desvio de recursos do 
FI-FGTS, um de prevaricação e três de violação de sigilo funcional - em um total de 343 atos. 
Além da condenação, a denúncia, que é a terceira apresentada por Janot contra Cunha, re-
quer a perda da função pública e do mandato do parlamentar. Mantida em sigilo, a acusação 
formal é baseada na delação premiada do ex-vice-presidente da Caixa Fábio Cleto.

Sanders apoia Hillary em gesto 
de união contra Donald Trump
Em uma demonstração de unidade do 
Partido Democrata contra Donald Trump, 
o senador Bernie Sanders anunciou ontem 
oficialmente que apoiará a candidatura de 
Hillary Clinton à presidência dos EUA e fará 
tudo o que estiver a seu alcance para que 
ela seja a sucessora de Barack Obama. O 
anúncio feito num evento em New Hamp-
shire, o Estado que deu a primeira grande 
vitória a Sanders na disputa pela nomeação 
democrata. Os ex-adversários chegaram a 
um acordo para a inclusão de propostas de 
Sanders no programa do partido.

Theresa May assume hoje 
comando do Reino Unido
Theresa May, líder do Partido Conservador, 
assume hoje o cargo de primeira-ministra 
do Reino Unido já sob pressão da União 
Europeia para que inicie, em setembro, as 
negociações para a retirada do país do bloco, 
cumprindo o resultado do referendo de 
junho. Nova pressão foi feita ontem pelo pre-
sidente do Parlamento Europeu, o alemão 
Martin Schulz, no dia em que o premiê David 
Cameron se despediu de seu ministério, 
encerrando seus seis anos e dois meses 
de governo. Ele entrega o cargo hoje após 
comunicar sua renúncia à rainha Elizabeth II.
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Gravação revela pedido de dinheiro 
para evitar delação na Lava Jato
A Folha de S.Paulo revela que Alexandre 
Margotto, ex-sócio do corretor de valores Lúcio 
Funaro, tinha planos de cobrar do antigo parceiro 
de negócios para não prestar depoimentos. 
Funaro está preso no âmbito da Operação Lava 
Jato desde o início do mês. “Eu quero estar do 
lado do Lúcio (...). Mas eu já quero cem pau ago-
ra, R$ 100 mil”, afirma Margotto a um homem 
identificado apenas como Bob em gravação tele-
fônica captada em abril pelos investigadores da 
Lava Jato. Um advogado de Margotto disse ao 
jornal que a conversa foi um blefe de seu cliente 
para tentar receber valores devidos por Funaro.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Senado aprova reajuste de servidores
Após um acordo firmado entre a base aliada e a opo-
sição, o Senado aprovou ontem um pacote com oito 
projetos de reajuste salarial de servidores federais do 
Executivo e do Legislativo. O acerto prevê veto parcial 
do presidente em exercício Michel Temer em quatro 
propostas para impedir a criação de cargos e gratifica-
ções e a transposição de carreiras de funcionários 
públicos. O governo informou que o impacto com a 
aprovação dos oito projetos será de R$ 53 bilhões 
até 2019. Entre as categorias beneficiadas com os 
reajustes estão servidores da Câmara, do TCU, do 
Cade, das agências reguladoras e da Educação, além 
de militares das Forças Armadas.

Barack Obama pede coesão e lembra 
policiais e negros vítimas de violência
Depois de uma semana em que o fantasma do 
conflito racial voltou a assombrar os EUA, o presi-
dente Barack Obama fez ontem um apelo à união e 
homenageou tanto os cinco policiais assassinados 
por um atirador negro na quinta-feira quanto os dois 
homens negros mortos por policiais brancos nos dias 
anteriores. Primeiro presidente negro da história dos 
EUA, Obama disse que o preconceito está longe de 
ser superado no país. “Diante dessa violência, nós 
nos perguntamos se as divisões raciais na América 
poderão um dia ser eliminadas”, disse Obama em 
discurso na cerimônia inter-religiosa em memória 
dos cinco policiais mortos em Dallas, Texas.

POLÍTICA
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Palmeiras e Santos empatam em 1 a 1
Em dia de quebra de recorde 
de público, festa da torcida e a 
impressão inicial de mais uma 
contundente vitória, o Palmeiras 
não conseguiu repetir as boas 
atuações em casa e teve de se 
contentar com o empate por 1 a 
1 com o Santos, no Allianz Parque. Com o resultado, 
o Palmeiras chegou aos 29 pontos e se manteve 
na liderança isolada do Brasileiro. O Santos foi para 
23 e alcançou a quarta colocação. O zagueiro Mina 
marcou pelo time da casa e Gabriel empatou para o 
Santos. No total, 40.035 torcedores estiveram pre-
sentes e quebraram o recorde de público da arena.

Número de casos de aids no Brasil volta a crescer
O número de infectados pelo vírus da aids voltou a subir no Brasil, conforme os números do 
Programa Conjunto das Nações Unidas sobre HIV/AIDS (Unaids). A população vivendo com 
a doença no País passou de 700 mil, em 2010, para 830 mil em 2015, com 15 mil mor-
tes por ano. “O Brasil sozinho responde por mais de 40% das novas infecções de aids na 
América Latina”, alertou o Unaids. De cerca de 43 mil novos casos em 2010, o País passou 
para 44 mil em 2015 (o equivalente a mais de 5 por hora). Em termos globais, o número de 
novas infecções pelo mundo caiu apenas de forma modesta, de 2,2 milhões, em 2010, para 
2,1 milhões em 2015. Entre os adultos, se manteve inalterado em 1,9 milhão. O Brasil e a 
América Latina, porém, caminharam em direção oposta, de alta. Entre adultos brasileiros, 
os novos casos subiram 18,9% em 15 anos - eram 37 mil em 2000. No Brasil, apenas 6% do 
orçamento contra a aids seria para a prevenção, segundo a Unaids.
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Alckmin reduz investimento em formação de professor
A gestão atual do governador Geraldo Alckmin (PSDB) gastou menos com os programas 
de aperfeiçoamento de professores de São Paulo. Entre 2012 e 2015, o recurso destinado 
ao treinamento dos docentes caiu 67,8%. Em 2012, foram destinados aos cursos R$ 86,9 
milhões, em valores corrigidos pela inflação até dezembro, ante R$ 28,9 milhões em 2015. 
No mesmo período, o total de gastos de toda a pasta subiu 5,7% - de R$ 28,03 bilhões para 
R$ 29,6 bilhões. Com a redução, o número de inscrições também caiu. Eram 104,6 mil 
professores atendidos em 2012, ante 77,2 mil em 2015, queda de 26,2%

ESPORTES

ONG para criança autista tem verba cortada por governo
O Instituto Adiante, escola que atende crianças autistas de caso severo ou grave em Osasco, 
região metropolitana de São Paulo, teve rescindido seu convênio de mais de três anos com 
a Secretaria de Estado da Educação. Eram R$ 42 mil por mês, o que mantinha a maior parte 
dos gastos da casa, com orçamento de R$ 52 mil. Procurada, a Secretaria da Educação 
confirmou o ocorrido, alegando que o rompimento se deu por questões técnicas. Segundo a 
pasta, o Adiante não apresenta estrutura física adequada para o público atendido.

Governo descarta apoio a cerimônias
Faltando pouco mais de 20 dias para a abertura 
dos Jogos Olímpicos, as negociações para que o 
governo federal bancasse as festas de abertura e 
encerramento fracassaram e agora o Comitê Rio-
2016 tenta fechar acordos para o fornecimento de 
energia e gasolina, como forma de evitar gastos. O 
Comitê Organizador Rio-2016 confirmou que a ideia 
de uma participação do governo na abertura está 
“descartada” e também confirma a nova negociação 
para o fornecimento em outras áreas. A incapacida-
de dos organizadores de registrar uma maior renda 
com ingressos e publicidade levou os responsáveis 
a buscar o governo federal para tentar que os gas-
tos fossem cobertos com dinheiro público.

São Paulo precisa de virada inédita
A busca por um dos maiores feitos da história move 
o São Paulo para hoje, em Medellín, na Colômbia, 
anular a vantagem de 2 a 0 construída no jogo de ida 
pelo Nacional para chegar à final da Copa Libertado-
res. A tarefa ganhou o status de desafio, quase uma 
busca pelo milagre, pelo contexto da competição e 
pela dura derrota no Morumbi. Com a possível pre-
sença de mais de 40 mil torcedores contra no estádio 
Atanasio Girardot, o São Paulo buscará feitos inéditos 
para chegar à sua sétima decisão de Libertadores. 
A lista, por exemplo, inclui vencer pela primeira vez 
como visitante na competição e virar uma vantagem 
jamais conseguida em todas as semifinais do torneio.

GERAL
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Sabesp quer mais captação no 
interior para abastecer Grande SP
A recente crise hídrica que atingiu a região 
metropolitana de São Paulo causou uma 
revisão dos planos da Sabesp sobre a 
captação de águas no interior do Estado, 
informa a Folha de S.Paulo. O projeto agora 
é dobrar a retirada na área do Rio São Lou-
renço, próximo ao Vale do Ribeira, a partir 
de 2018. Uma obra de captação de R$ 2,2 
bilhões está em andamento, sob protesto 
de ambientalistas e de autoridades de 
municípios afetados, como São Lourenço 
da Serra, Itapecerica da Serra e Juquitiba. 

Novos condomínios deverão  
ter contas de água individuais 
O presidente em exercício Michel Temer 
sancionou ontem a lei que obriga novos 
condomínios a terem medição individual 
de água. Além de incentivar a economia 
no consumo, o objetivo é que os condômi-
nos paguem um valor mais justo na taxa 
de água, pois o hidrômetro permite discri-
minar a utilização de cada apartamento. 
A Lei 13.312 foi publicada ontem no Diário 
Oficial da União e só entrará em vigor em 
cinco anos. Para o Sindicato da Habitação 
de São Paulo (Secovi-SP), a legislação é 
“positiva” e representa “um avanço”.
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